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Sobre o autor




  Marson Guedes é escritor, tradutor e psicólogo


Gosta de ler, cozinhar e ficar matutando em assuntos difíceis.




  Diz o que pensa no facebook. 




INSTRUÇÕES DE USO






O conjunto da obra tem a pretensão de ser uma resposta à pergunta "Se Deus é bom, por que existe mal no mundo?". Se o tema te interessa, a leitura será proveitosa.


Você pode ler essa trilogia da maneira mais direta, que é ler na sequência. Mas é possível ler os livros em qualquer ordem, uma vez que cada um tem uma mensagem bem delineada:






  	
O Caminho de Jeremias - Livro I - foi escrito para pessoas que estão no olho do furacão, que estão passando por intensos sofrimentos;


  	
O caminho de Jó - Livro II - dá uma resposta útil sobre um Deus que faz apostas em cima do comportamento de seres humanos. Trata também do poder curador do silêncio na hora de acolher o sofredor;


  	
O caminho de Lameque - Livro III - trata sobre a maldade humana e como nossa ação pode servir para recuperarmos a dignidade que perdemos.











Quem ler na sequência acaba notando a diferença de texto que existe entre os livros. Aqueles que possuem um olhar mais literário podem se interessar pela evolução da minha escrita. Os livros foram escritos com diversos anos de diferença entre eles.


No entanto, a trilogia não tem a pretensão de ser a resposta. É apenas uma resposta.


Para entrar nessa seara, é preciso ousadia. Mas não custa adicionar uma boa porção de humildade.


A fé de muita gente está em jogo.
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LIVRO I














O Caminho de Jeremias


Um profeta atormentado




  





  ° ° °





  





  Para que, mediante duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, forte alento tenhamos nós, que já corremos para o refúgio, a fim de lançar mão da esperança proposta; a qual temos por âncora da alma, segura e firme e que penetra além do véu.




  





  Hebreus 6.18,19




  Almeida Revista e Atualizada, 2ª edição




  

    


  








  

    ° ° °


  




  APRESENTAÇÃO




  





  Conheci o Marson Guedes quando éramos ainda meninos. Tínhamos pouco mais de vinte anos e nos achávamos sabidos. Desde então acompanho sua peregrinação cristã, seu progresso acadêmico e sua dedicação ministerial. Fui agraciado com o convite para oficiar a cerimônia de seu casamento com Edlâine, e tenho a alegria de ser contado entre os seus pastores. Hoje não somos tão meninos e muito menos nos consideramos tão sabidos. Compartilhamos o ministério em uma igreja local e descemos aos porões do sofrimento de muitas pessoas, o suficiente para reconhecer nossa ignorância e limitação face aos mistérios e complexidades da alma humana. Estas seriam razões para que eu recomendasse seu livro O caminho de Jeremias. Mas tenho outras, que inclusive julgo mais relevantes.




  Carecemos de cristãos sérios que sejam apaixonados pelo saber e tenham coragem de pensar, questionar, buscar os fundamentos da fé e trilhar os fascinantes labirintos do labor apologético. Marson é um deles.




  Carecemos de cristãos que se dediquem a construir pontes entre a ciência e a religião, a academia e a revelação, e sejam aptos ao diálogo interdisciplinar, parafraseando Barth, com a Bíblia em uma das mãos e o saber humano na outra. Marson é um deles.




  Os fundamentos para a relação entre os cristãos e a ciência não é a filosofia grega, mas os profetas judeus (daí a relevância de uma reflexão em Jeremias, o “profeta chorão”), e a última palavra a respeito da alma humana não pertence a Freud, Jung ou Lacan, mas à Bíblia. Carecemos, portanto, de cristãos capacitados a repensar e ressignificar os mestres da psicologia, da psicanálise e das múltiplas psicoterapias à luz da revelação e da teologia cristã. Marson é um deles.




  Finalmente, carecemos de cristãos que coloquem o labor científico-teológico-acadêmico a favor da cura da alma. Marson é um deles.




  Ao parabenizar o Marson por esta sua primeira obra publicada, e recomendar a leitura deste texto, expresso minha oração para que o leitor seja estimulado em sua reflexão, tocado em sua alma, e subsidiado em seu trabalho pastoral.




  





  Ed René Kivitz




  Inverno de 2004 




  PREFÁCIO




  Todo ser humano sofre. É parte da condição humana. Porém, quem sabe o que fazer em relação ao sofrimento? Deus sabe! Entretanto, muitas vezes, parece que para Deus a questão não está em como solucionar o sofrimento, mas em entender que o sofrimento é a solução. Quem é idôneo para trabalhar a partir dessa perspectiva? Nosso autor o faz com honestidade, transparência e envolvimento pessoal neste trabalho. Contando-nos sua própria história de sofrimento, ele chama Jeremias de seu parceiro e de tantos que sofrem, apresenta-nos uma análise do profeta, não de suas palavras – como faria um exegeta impregnado de espírito científico – mas, como um dos paradigmas do sofrimento com Deus e por causa de Deus.




  Não nos é difícil explicar o sofrimento dos sem Deus, a gente lamenta, mas explica. Porém, como explicar quando se sofre estando em Deus e, pior, como explicar quando o sofrimento é provocado por Deus? O texto do Marson está entre as melhores palavras que já li. É difícil não chorar com ele em muitos dos trechos da história que conta com vividez. Entre tantas questões que  autor levanta, está a intrigante tese de um Deus sofredor procurando parceiros entre os homens, procurando solidariedade, chamando homens como Jeremias para compartilhar de sua dor, transformando-os em parábolas vivas de quanto importa sofrer pelo resgate da humanidade. Marson desvenda aspectos críticos do sofrimento, revelando como a dor se transforma num agregador de valor ao ser humano; afinal, deve valer muito alguém por quem muito se está disposto a sofrer, de Deus, ao chamar, entre os seres humanos, parceiros de sofrimento, os enobrece. O autor não se inclui entre os tais, mas chama um desses parceiros de Deus de amigo e consolador, em meio ao próprio sofrimento. E, ao fazer isso, ao demonstrar como essa gente sofreu e com que coragem falou com Deus sobre o sofrimento que lhes era imposto, o autor chama a face encarnada do sofrimento de Deus para nos ajudar a andar em nosso próprio sofrimento; faz-nos caminhar numa viagem, numa peregrinação; transforma o sofrimento no caminho do santo; leva-nos a pensar que em vez de desejarmos aventuras como andar no caminho de São Tiago, devemos aprender a deixar Deus nos conduzir em nosso próprio caminho, que não é um caminho de salvação, porque esse só Cristo trilhou, mas é o caminho que faz essa salvação ganhar existencialidade para cada um de nós. É caminho de aprofundamento, de encontro consigo mesmo sob a sombra protetora do Altíssimo, sem o que sucumbiríamos diante do espelho.




  O autor está certo, ninguém vai além do seu deus, o que torna imperioso o conhecimento de Deus; mas, como ver a Deus sem que de nossos olhos sejam arrancadas todas as escamas que nos provocam tantas perspectivas confusas e difusas, que nos levam a tantas expectativas falsas, que nos fazem assumir culpas que não são nossas, e que nos levam a proclamar inocência onde somos culpados? E como ter tantas escamas arrancadas sem dor? Em que encruzilhada colocamos Deus que, para revelar-se a nós, não tem como conduzir-nos por outro caminho, senão pelo vale da sombra e da morte? E, visto sob essa perspectiva, o sofrimento está mais para solução do que para problema. Depende da dimensão que atribuímos a Deus.




  





  Ariovaldo Ramos




  

    


  




  INTRODUÇÃO




  





  Este é um livro para gente em crise com Deus. Tudo nele é muito pessoal. O que escrevi demorou quase quatro anos para se assentar em minha mente, mas os acontecimentos mais importantes se desenrolaram em Petrolina, uma cidade do sertão de Pernambuco. Durante todo esse tempo fiquei remoendo o livro de Jeremias, lendo, relendo, pensando, desistindo de pensar só para me surpreender pensando de novo nas mesmas coisas. É isso o que faço quando algo muito difícil me atormenta: rumino até que algo de proveitoso surja. Mesmo que demore quatro anos. Resume-se mais em persistência do que em inteligência. 




  A experiência de escrever me ajudou a “exorcizar” Jeremias de minha cabeça. Sei que esse verbo fica forte demais, mesmo entre aspas, mas dizer isso de forma mais branda não faria justiça a minha vivência. Refletir me parece sereno demais, rejeitar não era uma opção, então fiquei mesmo com “exorcizar”, assim, entre aspas. O leitor que me perdoe por esta limitação. 




  Depois de muito conversar com as pessoas, aprendi pelo menos uma coisa sobre mim: dou voltas antes de chegar aonde quero. Gosto de tudo bem explicado e, se somar isso a tremenda atração que sinto pelos detalhes, já viu onde a coisa vai parar. Neste livro não foi diferente. 




  Comecei com o texto bíblico, porque foi nele que mergulhei e de onde só emergia quando estava saturado. Não consigo falar sobre coisas importantes antes de dar a elas uma base sólida. É a Parte 1, que chamei de Crises, dores e angústias. Nela descrevo minhas crises, as consequências da Grande Rebelião, homens que criaram deuses do tamanho de sua própria rebeldia, analiso algumas personagens e faço um paralelo entre minhas angústias e as angústias de Jeremias. Tal paralelo é, ao mesmo tempo pretensioso e humilde. Creio que experimentei coisas semelhantes às que Jeremias vivenciou, mas numa proporção menor. Os espasmos de alma do profeta evitaram que me afogasse existencialmente. 




  Acho a teologia tremendamente prática, porque com ela consigo enxergar coisas que não via, e passo a desconsiderar ideias que antes pareciam monstros prestes a me devorar. Tais reflexões possibilitaram a Parte 2, que chamei de Novos horizontes depois da tempestade. Nela argumento a favor da mudança de conceitos que precisamos ter para experimentar Deus de forma verdadeira. Jeremias mostra um Deus que conhece o sofrimento melhor do que nós, e, portanto, nossas crises devem ser resolvidas na vida real, com gente real que vive bem aqui na Terra. Descrevo também como tudo isso afetou minha experiência de aconselhamento, e termino alegando que extraordinário mesmo não era Jeremias, mas o Deus a quem servia. 




  A esperança de Jeremias é também minha e sua. Temos a promessa, fiel e segura, de que um dia todas as crises desaparecerão e de que conheceremos a vida perfeita pela qual sempre ansiamos. Só depois disso tudo é que entendi, pelo menos parcialmente, o que o autor de Hebreus tinha em mente quando afirmou que a esperança é a âncora da alma (Hebreus 6.19). Talvez não seja à toa que esse seja o livro do Novo Testamento que contenha as mais longas referências aos escritos de Jeremias. 




  Comecei achando que poderia entender Deus para me encontrar no caminho com ele, só para descobrir que ele estava me atraindo para o deserto existencial, para então se revelar mais completamente. Agora, quero compartilhar o que vivi com você. Espero que a volta para a qual o estou convidando o ajude a acreditar que há vida depois das crises. 




  Está preparado? Bem, eu não estava quando tudo isso começou...




  PARTE 1 - CRISES, DORES E ANGÚSTIAS




  

    


  




  

    


  




  

    


  




  ° ° °





  

    


  




  

    “A voz do poeta não precisa apenas ser um registro do homem, pode ser também um de seus amparos, o pilar que o ajuda a resistir e prevalecer”.


  




  William Faulkner escreveu essas palavras por volta de 1950, mas elas mantêm toda a sua atualidade.




  No texto que citei acima, Faulkner acusa seus colegas de profissão de “terem esquecido os problemas do coração humano em conflito consigo próprio, o único tema que pode resultar em boa literatura, porque só acerca dele vale a pena escrever e sofrer a agonia e o cansaço”. Pede-lhes que não deixem espaço em seus trabalhos “para nada que não sejam as velhas verdades do coração, as velhas verdades universais sem as quais qualquer história é efêmera e condenada – amor e honra, piedade e orgulho, compaixão e sacrifício.




  





  (Antonio Damásio, O erro de Descartes, p. 285).




  





  ° ° °




  Capítulo 1




  TÃO DISTANTE E TÃO PRÓXIMO




  

    


  




  Finalmente mudamos, minha esposa e eu, para uma casa. Não era grande coisa, nem muito bonita, mas a gente podia pagar e tinha ar-condicionado, item de sobrevivência dos paulistas que se mudam para Petrolina.




  A pintura tinha ficado boa, e escondia bem os buracos tapados com massa corrida. Deu trabalho, mas agora não precisávamos continuar morando na pensão. Queríamos um lugar que pudesse ser chamado de casa. Essa coisa de muita gente morando provisoriamente num mesmo lugar não era exatamente o que eu tinha em mente para minha vida. Enfim, os três meses tendo de aguentar ventilador barulhento e televisão ligada no último volume terminaram. Sem uma ocupação certa, mas ainda restava alguma reserva do carro que tínhamos vendido.




  A mudança tinha chegado de São Paulo, e as coisas já estavam praticamente arrumadas. Para recém-casados, era um bom começo. Além disso, sogro e sogra estavam conosco naquela semana, ajudando a matar a saudade e a comprar a mesa da sala e alguns armários. Sabe como é, pais sempre dão um jeito de esticar o orçamento para fazer um agrado, nesse caso útil e bem-vindo.




  Estávamos havia quatro meses em Petrolina, sertão de Pernambuco, procurando uma vida melhor. Sempre fui resistente à ideia de sair de São Paulo, pois gosto demais da agitação, das opções de passeios na cidade que não dorme. Ir a bons restaurantes sempre foi uma das minhas mais queridas opções de diversão. Se for em companhia de amigos, melhor ainda. Onde se encontram pizza e café como os de Sampa?




  Para viciados em leitura como eu, há em São Paulo livrarias de todos os gostos, e a biblioteca da faculdade em que havia completado a graduação e o mestrado era um lugar acolhedor, mesmo que fosse só para pensar na vida. Minha fome por conhecimento sempre encontrou um ambiente favorável para se desenvolver nessa cidade.




  Devo muito à cidade em que nasci. Sou paulistano por nascimento e por escolha. Mesmo tendo viajado uma única vez para o exterior, sempre achei que o cinza do céu nublado de São Paulo era o mais bonito do mundo. Meio nostálgico, mas é exatamente assim que me sinto a respeito da minha terra natal.




  Só depois de muito relutar, concordei que sair de São Paulo seria uma opção viável. Sabe como é: muita concorrência, dificuldade para encontrar lugares bons para trabalhar, custo de vida alto, e assim por diante. Tinha acabado o mestrado numa faculdade de renome e planejava dar aulas. A área de especialização que escolhi não era a preferida pela maioria de meus colegas psicólogos, e considerei que minha experiência com pesquisa científica me ajudaria a conseguir um emprego razoável. Mas o tempo estava passando, e minhas esperanças iam sucumbindo à dura realidade da falta de emprego. Nem esforço nem pensamento positivo me ajudaram muito, pois os mais de 50 currículos enviados para universidades não me ajudaram a agendar nenhuma entrevista. O caso não era de ir mal nas entrevistas; eu sequer era chamado para elas. Relia meu currículo acadêmico, mas nada parecia fazer sentido. Aquele sentimento de incompetência e de desânimo vinha se esgueirando lentamente, e agora eu não podia mais negá-lo. Mês após mês, vagarosamente se tornando real. Estava ali, verdadeiro, dolorido, insofismável.




  Depois de uma série de pesquisas e de consultar nossos conselheiros, optamos por tentar a vida num lugar que oferecesse menor resistência do que minha querida São Paulo. Como minha esposa já tinha certa propensão a sair de São Paulo, acabamos por considerar Petrolina uma boa opção. Antes de casarmos ela foi conhecer a cidade, e decidimos que, se íamos tentar algo radical, a hora era essa. Era casar, arrumar as coisas e lutar por uma vida digna em outra terra.




  Embora fique no sertão de Pernambuco, Petrolina está longe de ter o perfil das demais cidades do sertão do Nordeste brasileiro. Faz divisa com Juazeiro, na Bahia, e a principal atividade econômica é a fruticultura, especialmente para exportação. É um lugar ideal para isso, pois tem sol quase sem nuvens durante todo o ano e água à vontade, canalizada do rio São Francisco. Para quem conhece o riscado, é um excelente negócio, e a região já movimenta muitos milhões de dólares por ano com essa atividade. Vista do avião, é uma mancha verde e fértil no meio do desolado sertão.




  Além disso, Petrolina também tem se transformado em um polo médico e acadêmico. Uma amiga nossa conseguiu se firmar muito bem como médica ali. Minha esposa, Edlâine, trabalha com audiologia, e vimos aí um terreno a explorar. As notícias de boas oportunidades mexeram com meus brios aventureiros a ponto de me fazer marcar a data do casamento e de programar a mudança. Os sonhos paulistas ficaram para trás, e lá fomos nós “desbravar” o sertão em busca de dignidade. Nunca achei que seria fácil, mas hoje sei que nada teria me preparado para o que aconteceria naqueles dias. Nenhuma grande tragédia, tal como morte ou invalidez, apenas um sentimento sufocante de insucesso e de indignidade que vinha tomando conta de mim há mais tempo do que eu gostaria de admitir.




  Faltava instalar o suporte do microondas, e junto com meu sogro, Francisco, fui comprar alguns parafusos que resolveriam o problema. Encontrei o que precisava, mas não pude voltar imediatamente para casa, porque começou a chover muito intensamente, coisa rara em Petrolina naquela época do ano. Por um instante, achei que estava em São Paulo, numa daquelas terríveis chuvas que alagam a cidade no começo do ano. Meia hora de espera foi suficiente, e voltamos para casa. Nenhum prenúncio de tragédia.




  No mesmo instante em que entramos na casa, recém-preparada, percebi que algo muito errado tinha acontecido, mas ainda não sabia o quê. Bastou perceber o olhar de Edí e de minha sogra, Neuza, para captar o tamanho da encrenca. Minha mente começou, ali mesmo na porta, a funcionar em câmera lenta, como se cada segundo me apresentasse inumeráveis estímulos que eu deveria analisar. Não precisei de muito tempo para entender que a chuva torrencial tinha estourado o telhado, já frágil, e que a água da chuva tinha entrado em toda a casa, não pela porta, mas pelo teto. Petrolina é uma cidade muito plana, e a única forma de as raras chuvas estragarem uma casa era exatamente a que tinha acontecido na minha. Tudo o que com muita dificuldade tínhamos montado escoava junto com a água da chuva, que escorria generosamente das paredes.




  Não perdemos nada. Rapidamente mudamos de lugar o que ainda não tinha sido molhado, mas o diagnóstico era tão evidente quanto desanimador: não podíamos mais ficar ali. Um temporal, no meio do sertão, tinha acabado com nossa primeira moradia de recém-casados. Minha mão ainda estava inchada e dolorida por causa da montagem do armário que ganhamos de presente. Não tinha ainda me recuperado do trabalho de montar as coisas e agora tinha diante de mim a obrigação de desmontar tudo para montar de novo em outro lugar. Nunca cheguei tão perto de ficar deprimido. Até esse ponto, o nível de frustração estava sob controle. Mas no precário equilíbrio emocional que vinha mantendo, aquilo me jogou na lona.




  Depois que a chuva acabou, disfarcei e fui para um dos quartos ficar um pouco sozinho. Deitei na cama e tive, pela primeira vez, a sensação de que uma mão me esmagava, apertando meu peito, forçando para fora de mim todas as forças e esperanças. Olhava furtivamente para o caderno de anotações e para uma de minhas Bíblias de estudo no chão, tentando calcular quanto tempo ainda levaria para retomar minhas leituras. Queria negar tudo e continuar como se nada tivesse acontecido, mas simplesmente não consegui. O peso daquela enorme mão sobre mim eliminou a possibilidade de reagir. Não tinha nada em meu peito, mas respirava com dificuldade. O ar parecia não encher meus pulmões. Se não me prostrei na cama por meses a fio, tenho certeza de que o mérito não foi meu. Não tinha mais nada dentro de mim que me fizesse continuar.




  Mas esse era apenas o começo daquilo que sempre me pareceu o fim.




  Capítulo 2




  MAIS QUE RACIONAL, RELACIONAL 




  

    

      

        

          

             




            Por uma coisa eu lutaria até o fim, tanto em palavras como em atos, se eu pudesse – que se nós acreditássemos que devemos tentar descobrir o que não é sabido, seríamos melhores e mais corajosos e menos preguiçosos do que se acreditássemos que aquilo que não sabemos é impossível de ser descoberto e que não precisamos nem mesmo tentar. 


          


        


      


    




    

      

        

          

            Sócrates, em Mênon, de Platão 



          


        


      


    


  




    




  Namorei uma moça quando tinha mais ou menos quinze anos, e por causa da dedicação a esse namoro perdi o ano na escola técnica. Não consegui jogar aquela conversa no professor de eletricidade, por isso fiquei de recuperação em mais matérias do que o permitido. 




  Quando me lembro dessa época, percebo quão ingênuo eu era. Percebo também que atraía o tipo de namorada possessiva. Quando alguém entra num círculo de dominação ciumenta, é difícil sair, e as palavras ajuizadas das pessoas próximas – leia-se pai e mãe – desaparecem num vazio. Por causa disso enfrentei meu pai, e lembro bem do gosto amargo que ficou na minha boca. 




  Essa ex-namorada tinha arrumado uma encrenca com duas outras meninas e, por alguma razão desconhecida por mim, foram conversar com meu pai. Minha namorada me contou o episódio e disse a seguinte frase, que é a única coisa da qual me lembro: “elas fizeram a cabeça de seu pai”. 




  Irado, armado até os dentes e pronto para usar minhas palavras contra o engano que aquelas moças tinham colocado na mente de meu pai, chamei-o para uma conversa. Como nunca fui um aluno aplicado, na maioria das vezes era ele quem me chamava para conversar e pedir satisfações. Dessa vez, o jogo tinha se invertido, e eu estava no comando, inflamado pelo desejo de fazer justiça. Enfrentar meu pai nunca foi fácil, mas o episódio me encheu de coragem. 




  No começo da conversa, ficava sempre aquele aperto na garganta e um certo receio, mas à medida que ia falando sobre o acontecido, minha revolta ia crescendo, e as palavras começavam a fluir com mais facilidade. E quanto mais falava, mais justificado me sentia. 




  Meu pai ficou me ouvindo, com aqueles olhos pequenos, que parecem não perder nenhum detalhe, e, depois de me ouvir, perguntou se eu tinha acabado de falar. Com minha afirmativa, ele se pôs a falar e, em menos de cinco minutos já estava morrendo de vergonha da minha atitude. 




  Em termos gerais, ele me disse que não seria a palavra de duas jovens que “fariam sua cabeça”, muito menos daquelas duas. Ele me perguntou: 




  — Quem você acha que eu sou para cair numa conversa boba dessas?




  Não consegui responder nem encará-lo. Ele estava certo: nunca foi uma pessoa facilmente levada por uma opinião qualquer. A vida nos bastidores de uma igreja e uma longa carreira numa multinacional tinham ensinado isso a ele. 




  Ali me encontrava, tendo cometido um tremendo erro de julgamento a respeito de uma pessoa que conheço tão bem, tudo porque uma namorada ciumenta e cheia de intrigas tinha “feito minha cabeça”. O miolo-mole nessa história fui eu. 




  Meu erro de julgamento levou-me a duvidar do caráter e da firmeza de meu pai. Eu o vi como uma marionete na mão de duas moças e não enxerguei a obviedade da situação. Toda aquela cena armada, somada a minha ingenuidade, conduziu-me a uma crise com meu pai, que certamente durou mais tempo para mim do que para ele. Até hoje sinto uma ponta de vergonha por ter sido tão estúpido. 




  Talvez você já tenha percebido a razão de contar essa história, notando que há um paralelo direto entre o erro do julgamento que cometi então e o erro que costumamos cometer com Deus. Quanto mais o tempo passa, mais acredito que nossas crises com Deus são fruto de um entendimento errado sobre qual é nossa situação neste mundo, e também a respeito de seu caráter. Quando não conhecemos bem alguém ou acreditamos em informações enganosas a seu respeito, a crise é inevitável. 




  Esse é o “segredo” que pretendo compartilhar com você, ajudando-o a perceber que nosso lugar no universo e o caráter de Deus são chaves decisivas para superarmos as crises. Mas isso não evita as crises, infelizmente. Portanto, o que vem a seguir não se parece em nada com fórmulas. É mais um profundo mergulho existencial. Por isso, creio que o conselho de Sócrates é muito útil: seremos melhores e mais corajosos se procurarmos a resposta para o que não sabemos. 




  A resposta precisa ser algo que nos instrua sobre nós mesmos e sobre o caráter de Deus. Para fazer isso, convido-o a assistir à serie de crises que Jeremias experimentou, esperando que elas sejam uma descrição apropriada de nossas próprias crises. Espero que todo o drama humano vivido pelo profeta revele a beleza e a dor envolvidas no projeto de Deus para nos resgatar do caos. Não há meio-termo aqui. 




  Antes disso, é preciso situar Jeremias em sua própria época e em suas próprias circunstâncias. 




   




  Profeta: o nervo exposto de Deus




  Os profetas eram uma classe muito especial de pessoas, não porque fossem mais importantes do que outras, mas porque as situações que enfrentavam eram as mais estranhas. Quando digo isso, estou imaginando Elias, usando vestes feitas de pele de camelo, zombando dos sacerdotes de Baal, Isaías andando nu por Jerusalém, Ezequiel cortando com uma navalha o cabelo e a barba e Jeremias colocando uma canga sobre o pescoço. Se um deles morasse na minha cidade e eu o visse fazendo uma dramatização da mensagem de Deus, provavelmente o descartaria com a mesma facilidade que descarto os malucos de cabelo desgrenhado que gritam e gesticulam no centro de São Paulo. 




  No entanto, sou obrigado a admitir que essas esquisitices fazem parte da missão que receberam de Deus, porque continuo acreditando na Bíblia. E a cada vez que reflito sobre os profetas, mais me encho de espanto com o Deus que os usou como mensageiros. Elias zombou dos sacerdotes de Baal, dizendo que esse deus talvez dormisse demais (1Reis 18.27). Isaías andou nu e descalço em Jerusalém como sinal de advertência contra o Egito e a Etiópia, proclamando que os prisioneiros dessas nações seriam deportados pela Assíria descalços e com as nádegas descobertas (Isaias 20.1-4). Ezequiel cortou barba e cabelo e dividiu-os em três partes para simbolizar o que aconteceria com o povo de Jerusalém: um terço morreria de peste ou de fome, um terço pela espada e um terço seria espalhado entre as nações (Ezequiel 5.1-12). Jeremias colocou uma canga sobre o pescoço para simbolizar que Judá ficaria sob o domínio de Nabucodonosor, rei da Babilônia (Jeremias 27). A dramaticidade dessas cenas continua me impressionando. 




  Considero que a atuação apaixonada dos profetas tem um significado central, que é a representação em pequena escala dos sentimentos e intenções do próprio Deus. É Deus escolhendo uma pessoa para falar em nome dele, para que o povo pudesse ver e ouvir o drama de Deus no drama de um ser humano. E quando isso acontece, o profeta se torna o nervo exposto de Deus, pois sua sensibilidade ao mal e à injustiça aumenta a níveis quase insuportáveis. Se resta alguma dúvida nesse ponto, basta ler a história de Oséias. Deus o levantou como profeta, ordenou que casasse com uma prostituta e, depois de ela haver voltado a se prostituir, Deus ordenou que ele a trouxesse de volta para casa. Com isso, a própria vida do profeta tornou-se uma dramatização dos sentimentos de Deus. Imagine-se no lugar de Oséias, sinta a repulsa e a pressão e você terá entendido um pouco do que Deus sente. 





  O nervo exposto do profeta é uma janela para entendermos o caráter de Deus e que, como tal, provoca dores intensas. 





   




  
Profetas e sacerdotes






  Profetas e sacerdotes faziam parte da classe religiosa de Israel. Em tempos de paz, ambos ensinam sobre Deus e conduzem o povo em sua direção. Mas quando o povo se esquece de Deus, as coisas mudam. Vários profetas receberam ordens de denunciar o erro de reis e autoridades, e, considerando que Israel era uma monarquia, não se podia esperar que o “emprego” de profeta fosse uma condição segura. Os sacerdotes comiam à mesa do rei, mas o profeta não, a fim de se manter descontaminado e poder falar com independência. 





  Quando Deus levantava um profeta para falar em seu nome, isso normalmente significava que seu povo havia se desviado e precisava ouvir suas palavras de advertência. Profecia, muito mais do que previsão de eventos futuros, é Deus chamando de volta para si os que o rejeitaram. E o profeta, diferentemente dos sacerdotes, é essa consciência ambulante do erro para reis, autoridades, sacerdotes, profetas falsos e para o povo. Assim, é improvável que a figura do profeta causasse empatia. 





   




  
Tudo em cores carregadas 






  À semelhança de outros profetas, Jeremias descreve as coisas em tons fortes, sem meias palavras. Como o papel profético torna-se necessário nos momentos em que Deus é deixado de lado, os temas recorrentes da profecia são traição e abandono, uma palavra de juízo e, então, uma promessa de restauração. Seja tratando da perversão ou da restauração, tudo em Jeremias é muito intenso. Isso explica por que me sinto tão cansado depois de ler trechos extensos de seu livro. 





  Dois trechos são bons exemplos da intensidade com que a rebeldia é retratada, frequentemente valendo-se de metáforas sexuais.





  

"Você é como uma camela jovem e arisca que corre para todos os lados; como uma jumenta selvagem habituada ao deserto, farejando o vento em seu desejo. Quem é capaz de controlá-la quando está no cio?".






Jeremias 2.23,24










  



    




  

"Tenho visto os seus atos repugnantes, os seus adultérios, os seus relinchos, a sua prostituição desavergonhada sobre as colinas e nos campos. Ai de você, Jerusalém! Até quando você continuará impura?".






Jeremias 13.27










  



   




  A mesma intensidade é usada para as promessas de restauração. 





  

"Não é Efraim o meu filho querido? O filho em que tenho prazer? Cada vez que eu falo sobre Efraim mais intensamente me lembro dele. Por isso, com ansiedade o tenho em meu coração; tenho por ele grande compaixão”, declara o Senhor.






Jeremias 31.20










  



    




  

"Porei a minha lei no íntimo deles e a escreverei nos seus corações. Serei o Deus deles, e eles serão o meu povo".






Jeremias 31.33










  



    




  Contra a rebeldia que leva o ser humano à bestialização, Deus propõe a compaixão além de nossa compreensão. 





   




  
Jeremias é um homem sensível






  

    

      

        

          

            Ah, se minha cabeça fosse uma fonte de água e os meus olhos um manancial de lágrimas! Eu choraria noite e dia pelos mortos do meu povo.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 9.1 


          


        


      


    


  




   




  Há pessoas perceptivas, com sensibilidade para reconhecer as nuances das expressões das pessoas, de sua forma de agir e de pensar. Pessoas assim são observadoras, prestam atenção a tudo o que as cerca e conseguem antecipar certas situações. Percebem o desejo num olhar furtivo, descobrem o medo em mãos que se esfregam nervosamente e notam imediatamente o peito estufado que delata o orgulhoso. 





  Penso que Jeremias era assim, atento a tudo, e me arrisco a afirmar que passava muito tempo prestando atenção às pessoas. Também cuidava com destreza das percepções que tinha de si mesmo, pois essa é uma de suas características mais marcantes. Era o tipo de pessoa que antevê períodos de tristeza e abandono bem antes da maioria. É bem provável que interpretasse bem as ações dos outros, e também sabia dizer o impacto que tais ações exerciam sobre si. 





  Quando a dura realidade se abateu sobre Jeremias e ele percebeu a maldade do seu povo, explodiu em manifestações de repulsa e de dor. Sentia intensamente tudo e se expressava com a mesma intensidade. Quantas vezes teria experimentado o vai-e-vem de suas emoções? Quantas vezes se desesperou ao ver que o povo não lhe dava ouvidos? Quantas vezes desejou profundamente não ter de viver em seu tempo nem cumprir seu chamado?




  A percepção da dor é mais intensa naqueles que têm os nervos expostos.





   




  
Um período crítico em Jerusalém






  Um dos aspectos do texto bíblico que mais me atrai é a franqueza com que trata da realidade. O que se relata é aquilo que acontece; não há máscaras para abafar a violência e a perversão. Diferentemente daquilo que se esperaria de um livro que apresenta uma proposta religiosa, a Bíblia não se nega a registrar as fraquezas dos indivíduos que chamamos de heróis da fé. 





  Jeremias testemunhou a queda de Judá, esmagada sob as forças do exército babilônico. Presenciou todos os horrores da guerra que proclamou, pois parte de suas profecias se cumpriu enquanto estava vivo. Anunciou o juízo de Deus, e o juízo de Deus chegou. 





  Apenas três reis em Israel reinaram sobre um povo unido religiosa e politicamente: Saul, Davi e Salomão. Mas, por causa da idolatria que Salomão permitiu instalar-se em Israel, o reino foi dividido e nunca mais voltou à unidade. Assim, Judá passou a ser um reino independente de Israel, tendo como cidades principais Jerusalém e Samaria, respectivamente. O reino de Israel, depois de uma história ininterrupta de rebeldia contra Deus, caiu sob o domínio da Assíria em 722 a.C. O reino de Judá permaneceu até 587 a.C., e o ministério profético de Jeremias estendeu-se por cerca de quarenta anos antes da destruição da cidade pelos soldados de Nabucodonosor, rei da Babilônia. Depois de todo aquele tempo avisando seu povo de que não tolerava mais tanta maldade, Deus trouxe o juízo que tanto quis evitar. Jeremias viu tudo. 





  Portanto, o livro de Jeremias é o testemunho de um homem sensível, que combina conflitos com seu povo, consigo mesmo, com seu Deus e com este mundo caótico, no qual Deus por vezes intervém com juízo. Situações extremas como essas, registradas de forma honesta, são uma fonte inesgotável sobre coisas realmente importantes na vida. É isso o que diferencia as crianças dos adultos. 





   




  
Conversa de gente grande 






  

    

      

        

          

            Será que uma jovem se esquece das suas joias, ou uma noiva, de seus enfeites nupciais? Contudo, o meu povo esqueceu-se de mim por dias sem fim..


          


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 2.32 


          


        


      


    


  




   




  Nós tratamos as pessoas de acordo com o que pensamos delas. Pessoas confiáveis têm liberdade para transitar em nossa vida, pessoas amáveis recebem nosso afeto, e pessoas suspeitas são tratadas de forma polida, mas distante. Aquelas que se provaram falsas são mantidas a uma distância segura. 





  A maior dificuldade quando nos relacionamos com Deus é que o imaginamos de uma forma bem diferente daquela que ele mesmo se descreve nas Escrituras. Para muitos de nós, Deus é um velhinho chato, rabugento, careca, com barba longa e desgrenhada, esperando você fazer algo errado para poder acertá-lo com sua vara torta. É um Deus cheio de raios na mão, distribuindo castigos a seu bel-prazer. Quem, em sã consciência, não teria crises com um Deus desses? 





  Pelo menos, é essa imagem de Deus contra a qual preciso lutar. Hoje sei que essa concepção tem mais a ver com diáconos mal-humorados e com os poderosos dentro das igrejas do que com o Deus que encontro no livro de Jeremias. Toda vez que trato desse assunto me assusto com o estrago que o abuso da religiosidade causou em mim. Depois de tanto tempo fora desse ambiente, ainda preciso me limpar do ranço que me rouba a liberdade. 





  Algumas passagens, se lidas de forma apressada, parecem dar apoio a essa imagem. Por exemplo: “Compreenda e veja como é mau e amargo abandonar o Senhor, o seu Deus, e não ter temor de mim” (Jeremias 2.19). Se você pensar em Deus como um velhinho vingativo e cheio de caprichos e depois ler novamente essa passagem fora de seu contexto, será inevitável a sensação de que o mundo está à deriva, e que ele só está piorando as coisas. Não é à toa que esse texto não consta de nenhuma caixinha de promessas. 





  Mas lembre-se da história com meu pai e de como eu me enganei em minha interpretação. Meu afeto estava direcionado apenas para aquela ex-namorada, e eu desconsiderei o que sabia a respeito dele a fim de conseguir coragem para questioná-lo. Durante muito tempo fiz o mesmo com Deus. 




  Depois de muitas idas e vindas, comecei a me perguntar como a situação tinha chegado ao ponto que chegou na época de Jeremias. O que tinha acontecido antes disso? Era como se estivesse assistindo ao fim de um filme sem entender nada. Era hora de dar alguns passos para trás antes de ir para a frente, hora de sentar e de ver o filme desde o início. 





   




  No Egito escravo fui...




  

    

      

        

          Eu me lembro de sua fidelidade quando você era jovem: como noiva, você me amava e me seguia pelo deserto, por uma terra não semeada. Israel, meu povo, era santo para o Senhor.


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 2.1-2 


          


        


      


    


  




   




  A saída cinematográfica do Egito é, sob muitos aspectos, o início formal do povo de Israel como nação. As pragas que desonraram cada um dos deuses do Egito foram testemunhadas pelos milhões de judeus que saíram da terra que os escravizara. Rãs, gafanhotos, chuvas de pedras, úlceras e as outras pragas não foram concebidas em estúdios de animação computadorizada, eram reais. Pergunte aos egípcios daquela época. 





  Agora no deserto, o povo dependia totalmente da provisão de Deus, e essa era abundante. Não consigo pensar em outra geração que tenha testemunhado tantas maravilhas de Deus em tão curto espaço de tempo. Mas, contra todas as expectativas, foi essa mesma geração que morreu no deserto por causa de sua incredulidade (Hebreus 3.16-19). Homens e mulheres que preferiam ser escravos a ficar sem a carne, a cebola e o alho do Egito. 





  Depois do tempo de Moisés, Josué assumiu o posto de líder e levou-os a conquistar boa parte do território prometido por Deus. Em seguida, veio o período dos juízes, de grande crise social, religiosa e econômica, até que o povo pediu Deus que lhes desse um rei, como tinham todas as outras nações que moravam ao redor de Israel. Deus concede o pedido do povo, mesmo contrariado, pois o povo estava rejeitando o Senhor como rei sobre Israel. Saul ascende ao trono, é rejeitado por sua desobediência, e Davi torna-se novo rei. Segue-se um período de crescimento e de consolidação do reino, que continua aumentando em esplendor com Salomão, o último a reinar sobre um povo unido. 





  Mas Salomão deixa-se levar pela idolatria de suas inúmeras mulheres, construindo altares idólatras em Israel. Por causa disso, o reino é dividido: Israel é o reino do Norte, Judá é o reino do Sul. Na história de Israel não há registro de nenhum rei que agradasse a Deus, e na história de Judá apenas alguns o fizeram. Assim, o reino de Israel é levado cativo pela Assíria e, nos dias de Jeremias, Judá está prestes a cair sob as mãos de Nabucodonosor.





  Será que Deus não fez nada?





   




  
Dia após dia






  

    

      

        

          

            Dia após dia eu lhes enviei meus servos, os profetas que disseram: “Não façam essa abominação detestável!” Mas eles não me ouviram nem me deram atenção; não se converteram de sua impiedade nem cessaram de queimar incenso a outros deuses. Por isso, o meu furor foi derramado e queimou as cidades de Judá e as ruas de Jerusalém, tornando-as na ruína desolada que são hoje.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 44.4-6 


          


        


      


    


  




   




  Cada nação conta de seus feitos e conquistas: os gregos com a sabedoria e as artes, os egípcios com seus templos, os babilônios com seu esplendor e riqueza, os norte-americanos com o dinheiro e o poder militar, os brasileiros com a beleza natural de suas terras e a amabilidade de seu povo. Cada povo conta sua história e exalta seus heróis da melhor forma. 





  Israel tinha muita história para contar. Poderia começar com a fé de Abraão, o patriarca; passaria com reverência por Moisés, o legislador e fundador do povo; Davi seria exaltado como guerreiro e poeta; Salomão, louvado por sua sabedoria e riqueza; e assim por diante. Desde a saída do Egito, Israel, nação frágil, poderia se vangloriar da grandeza de seu Deus que os livrou do domínio dos opressores com mão forte. 





  No entanto, se você tirar da história de Israel as atuações de Deus, sobra pouco para contar. Isso porque Deus os escolheu para mostrar-se por meio deles ao mundo. O sonho de Deus para seu povo sempre foi o de poder ser encontrado na forma de viver daqueles que o representavam. Mas Israel deixou muito a desejar. 





  Não levou muito tempo para que a idolatria, que estava latente desde a saída do Egito, se manifestasse. Bastou Moisés se demorar alguns dias a mais no monte para que Deus deixasse de ser confiável aos olhos do povo. Logo Arão fez um bezerro de ouro, e o povo começou a afirmar que aquele era o deus que os havia libertado. Essa súbita mudança é prova inconteste de que milagres não bastam para gerar uma fé duradoura. 





  Desde então, a idolatria firmou-se como uma grande ferida aberta, causando ao povo sofrimento e muita dor. Quando a perversão do povo chegava a uma medida insuportável, Deus agia com juízo, na esperança de ter seu povo de volta. Quando isso acontecia, não demorava muito para que o ciclo de idolatria-sofrimento-juízo-arrependimento tivesse novo início. 





  Mas Deus nunca trouxe juízo sem antes mandar muitos de seus servos para alertar o povo. Sempre quis avisá-lo quando a distância entre eles começava a aumentar. 





  Por isso, dia após dia, Deus os lembrava de sua rebeldia por meio dos profetas, aqueles que falavam por ordedivina: Assim diz o Senhor... 




  Israel nunca ouviu os profetas que Deus enviou e foi o primeiro a ser levado para o cativeiro. Agora era a vez de Judá, tendo Jeremias como figura predominante no anúncio profético. Vez após vez, Deus espera que o povo compreenda que somente debaixo de seu cuidado o povo viveria com dignidade. Mas parece que o povo nunca se livrou da ideia do velhinho rabugento, vivendo de acordo com seus próprios critérios. Tinham Deus na boca, mas ele estava longe de seu coração. As festas pagãs, cheias de rituais de sacrifício e de orgias, eram muito mais atraentes. 





  Deus vê essa cena e não consegue entender nada. Ele resgata seu povo do Egito com mão forte, e esse povo deixa de confiar em sua bondade ao menor sinal de perigo. Manda porta-vozes pedindo que o povo se volte para ele, fonte de água fresca, mas as pessoas preferem continuar bebendo água suja e quente de poços rachados. Oferece seu perdão e acolhimento, mas tudo o que recebe de volta é o desprezo. Evidentemente Deus se enxerga de forma muito diferente da que nós o enxergamos. Convenhamos: nós e aquele povo rebelde temos inúmeras semelhanças. 





  Cada novo profeta era uma nova esperança de evitar o juízo e a desgraça. Cada novo anúncio de arrependimento era como a renovação dos votos entre noivo e noiva. Mas, a cada nova mensagem do céu, seguia-se a resposta de um coração arrogante e orgulhoso: em minha vida mando eu. Deus ficava com os rituais vazios no templo, e o povo se refestelava nos cultos a Baal, Moloque e a tantos outros deuses.





  Dia após dia... Deus nunca teve a intenção de trazer juízo sobre seu povo: “Como podem rejeitar meu amor e viver sozinhos? Como a água barrenta pode ser mais atraente do que a água fresca que tenho para oferecer?” Deus não se conforma e vê no horizonte mais um momento de juízo, em que tratará seu povo de acordo com seus muitos pecados. 





   




  
Dois crimes






  

    

      

        

          

            O meu povo cometeu dois crimes: eles me abandonaram, a mim, a fonte de água viva; e cavaram as suas próprias cisternas, cisternas rachadas que não retêm água.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 2.13


          


        


      


    




    

      

        

          

             


          


        


      


    




    

      

        

          

            Voltem, filhos rebeldes! Eu os curarei da sua rebeldia.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 3.22 


          


        


      


    


  




   




  Quando fiz o exercício de entender o que tinha acontecido antes do tempo de Jeremias, o que encontrei foi um Deus exasperado ao ver seu povo se afastando dele. Percebi que Deus sempre está tomando a iniciativa do contato, sempre enviando seus mensageiros quando as coisas começam a ficar ruins. Um Deus assim não pode ser caracterizado como um velhinho rabugento. Tem muito mais a ver com amor do que com vingança. 





  Quando escolhemos um caminho de rebeldia, Deus imediatamente nos vê indo em direção a uma cisterna rachada que não retém água. Nós nos sentimos cheios de direitos de dizer para Deus o que ele pode ou não fazer, mas a cena que ele vê é bem diferente. E é essa diferença que muitas vezes nos coloca numa crise com Deus: nós levantamos a voz cobrando satisfações dele, assim como cobrei satisfações de meu pai naquele episódio. Mas quando Deus abre a boca e fala o que vê, a coisa toda faz muito mais sentido. 





  Portanto, a solução que pretendo dar ao longo do livro para nossas crises com Deus é que, se não considerarmos nossa crise em relação àquilo que Deus vê, nunca sairemos dela. E mais do que os fatos e realidades físicas que Deus vê, é preciso examinar o relacionamento que ele propõe para nós. Ou seja, não basta saber como Deus entende a situação, é preciso também que saibamos como ele nos vê nessa situação. Essa palavra de Deus é sempre muito pessoal. Não é de se admirar, porque Deus é uma Pessoa, não apenas um conjunto de conceitos. Embora seja racional (e isso é muito importante), o mais relevante em Deus é que ele é relacional. 





  Por isso afirmo: nenhum ser humano vai além do D[d]eus que tem.  





  Capítulo 3




  SERES HUMANOS QUE CRIAM DEUSES 




  

    


  




  

    

      

        

          

            Pois dizem à madeira: “Você é meu pai” e à pedra: “Você me deu à luz”.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 2.27


          


        


      


    


  




   




  Fico me perguntando: que Deus é esse que quer receber sempre nossa atenção e fica desesperado quando não o fazemos? Isso parece coisa de gente insegura, que precisa ficar o tempo todo ouvindo coisas do tipo “eu te amo”. Um Deus assim parece o tal velhinho rabugento. Por que Deus, que deveria ser a Pessoa mais segura do Universo, quer exclusividade? Por que ele acha que só junto dele as coisas podem dar certo?




  A resposta vamos procurar no passado, e a encontraremos no meio de um jardim. Só então estaremos preparados  para entender por que a idolatria é a matriz de todos os outros pecados.




   




  Hoje, este jardim; amanhã, o mundo!




  “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gênesis 1.26). Essa é uma frase intrigante. Sugere que num dado momento a Trindade, o concílio eterno das três Pessoas, decidiu nos criar com características muito semelhantes às dela. Seja o que for essa imago Dei, ela nos mostra que fomos criados para o relacionamento com Deus e que devemos caminhar em sua direção. Fomos criados como pessoas, pois só assim poderíamos nos relacionar com as três Pessoas e experimentar a unidade que existe na Trindade. A imago Dei, antes de ser corrompida, era a garantia de que o ser humano poderia experimentar perfeita intimidade com outros seres humanos e com Deus. Paraíso é um bom nome para esse estado de coisas.




  O ser humano também recebeu domínio sobre a Terra e deveria cuidar dela. Depois de Deus, ninguém é mais importante do que nós. Até mesmo os anjos estão a nosso serviço (Hebreus 1.14). Pense bem na situação: status privilegiado no Universo, domínio sobre a Terra, e Deus satisfeito com tudo o que via. Quem desejaria mais?




  Então surge aquela conversa nefasta da serpente com Eva, no capítulo 3 de Gênesis. O diálogo gira em torno da árvore do conhecimento do bem e do mal, e o primeiro debate teológico acontece a respeito da seguinte questão: podemos ou não comer desse fruto? Eva diz que não, por que quem comesse morreria, e a serpente retruca dizendo que ela não morreria. E mais: os olhos do homem e da mulher se abririam, e eles conheceriam o bem e o mal, sendo como o próprio Deus. Eva considerou o sabor e a atração do fruto, pensou em tudo o que passaria a saber e  comeu dele. Estendeu o fruto para Adão, que também comeu sem sequer esboçar uma tentativa de resistência. Esse foi o início da ruína da existência humana. A teologia reformada tem toda a razão de chamar essa cena de A Queda, assim, com letra maiúscula.




  Se examinarmos com cuidado esse texto, veremos que a serpente convenceu Eva de que Deus estava escondendo alguma coisa, que ele não estava jogando limpo. A serpente levou a conversa até o ponto em que Eva começou a duvidar da bondade de Deus, e ele começou a parecer um velhinho rabugento que não queria saber de competição: “vocês, como Deus, serão conhecedores do bem e do mal” (Gênesis 3.5). A sugestão da serpente foi a de que Deus não deu ao ser humano tudo o que ele poderia ter e, portanto, o próprio ser humano deveria tomar para si o que lhe faltava.




  Quanto mais reflito sobre essa cena e sobre o jogo de palavras sedutor da serpente, mais me convenço de que eu faria a mesma escolha de Adão e Eva. E também me convenço de que esse foi o pior negócio que poderiam ter feito. Volto a perguntar: por que alguém deveria considerar pouco ser o segundo no escalão do Universo, tendo autoridade menor somente do que a de Deus? Para sair desse lugar, só se for para tomar o lugar de Deus: “vocês, como Deus, serão conhecedores do bem e do mal”. E foi exatamente o que eles fizeram.




  É isso o que fazemos quando tratamos Deus como um velhinho rabugento: nós tomamos o lugar dele. Se idolatria é tirar Deus de seu lugar e lá colocar outro deus, A Queda é a narrativa do primeiro ato idólatra. Tal ato foi a fôrma de todos os outros pecados. A mentira da serpente nos levou a acreditar que Deus não era bom, então o melhor mesmo é tomar de vez seu lugar, porque, afinal, sabemos comandar o Universo melhor do que ele. Foi o que fizemos, é o que continuamos fazendo até hoje.




  A Queda mudou nossa natureza, pois agora somos conhecedores do bem e do mal; não podemos mais escolher só o bem. A serpente, que de boba não tinha nada, omitiu esse “detalhe”. Escolheu uma mentira que pesava uma tonelada – Deus não é bom – e acrescentou alguns gramas de verdade – a vantagem de conhecer o bem e o mal. Desde então, temos feito o mesmo mau negócio que eles fizeram naquele jardim. Tinha tudo para dar certo, mas essa mentira pôs tudo a perder.




  Levei uns bons anos para absorver o impacto das consequências desse ato. Por que Deus não lhes deu uma segunda chance? Por que os expulsou do jardim? Precisava ser tão radical? E a mesma resposta ressoa em minha mente, cada vez com maior intensidade: eles possuíam tudo, mas quiseram a única coisa que não podiam ter: o lugar de Deus. Todas as necessidades estavam sendo supridas, o ser humano gozava de autoridade e de liberdade, mas quando pôde optar por continuar assim ou buscar voos mais altos, quis tomar o lugar de Deus. O nome disso é rebeldia.




  Deus não pode tolerar esse tipo de rebeldia, porque tem absoluta consciência de que somente ele é Deus, ninguém mais no Universo pode se aventurar a lhe dar ordens. É o que ele mesmo diz: “Eu sou o Senhor; este é o meu nome! Não darei a outro a minha glória nem a imagens o meu louvor” (Isaías 42.8). Quando penso na ousadia que esse ato representou, e que eu teria feita a mesma escolha de Adão e Eva, a grande surpresa não é a expulsão, mas o fato de não termos sido mortos imediatamente. Deus agiu com a justiça que nossa rebeldia merecia, mas não a levou às últimas consequências. Em vez disso, deixou que seguíssemos nossa carreira solo. Agora teria de satisfazer sua justiça de outra forma.




  Desde então, o ser humano vive para cuidar de si, sem lugar para Deus, e tem de viver com seus próprios recursos, porque rebeldes não dão o braço a torcer, não pedem ajuda Àquele que é a fonte de água fresca. O rebelde prefere beber água barrenta da chuva que acha em poços rachados. Agora é cada um por si. Mas no “salve-se quem puder”, ninguém se salva.




   




  Nem jardim, nem universo, só uma terra amaldiçoada




  

    

      

        

          

            Por causa da perversidade do homem, meu Espírito não contenderá com ele para sempre; ele só viverá cento e vinte anos.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Gênesis 6:3


          


        


      


    


  




    




  A narrativa bíblica tem um jeito muito interessante de mostrar o que aconteceu quando o ser humano declarou independência de Deus. Se no capítulo 3 de Gênesis acontece a Queda, no capítulo 4 acontece o primeiro assassinato. Caim sente inveja de Abel, seu próprio irmão, e o mata por causa disso. Inaugura a política do “se não gostou, mate”. No mesmo capítulo, somos informados de que um tal de Lameque, neto de Caim, avisava logo na entrada sua filosofia pessoal: “Eu matei um homem porque me feriu, e um menino porque me machucou. Se Caim é vingado sete vezes, Lameque o será setenta e sete. (Gênesis 4.23,24). A segunda geração depois de Caim já estava aperfeiçoada na violência e no desprezo pela vida dos outros. E, no capítulo 6, Deus já não suporta mais a maldade do ser humano, que em pouquíssimo tempo chegou a um nível de bestialização sem precedentes: “Então o Senhor  arrependeu-se de ter feito o homem sobre a terra, e isso cortou-lhe o coração” (Gênesis 6.6). A carreira solo do ser humano consegue, ao mesmo tempo, tornar nossa vida um inferno aqui na terra e rasgar o coração de Deus. Mesmo rebeldes, continuamos poderosos sobre a terra.




  Esses exemplos bastam para mostrar que a decadência que experimentamos na Terra é fruto de nossa própria rebeldia, uma decorrência direta da política do “cada um por si”. Como nossos recursos são bastante limitados, dificilmente os usamos a favor de outros, e dificilmente outros os usam a favor de nós. Desde o episódio de Eva e Adão, nosso maior valor passou a ser a simples sobrevivência. Como sempre, haverá alguns que se mostrarão aptos a guardar mais do que precisam somente para si; começamos a conviver com o “manda quem pode, obedece quem tem juízo”. Mas, se conseguirmos assegurar nossa sobrevivência, ainda assim estaremos longe de satisfazer nossos maiores anseios. Sobreviver não basta.




  Para os rebeldes, voltar para Deus está fora de questão. Ficar sem um deus que cuide de nós também não é uma opção viável, porque o instinto adorador do ser humano exige satisfação. A saída, então, é criar os próprios deuses.




   




  E criou o homem deuses à sua imagem e semelhança




  

    

      

        

          

            Corta-se uma árvore da floresta, um artesão a modela com seu formão; enfeitam-na com prata e ouro, prendendo tudo com martelo e pregos para que não balance. Como um espantalho numa plantação de pepinos, os ídolos são incapazes de falar... São todos insensatos e tolos; querem ser ensinados por ídolos inúteis. Os deuses deles não passam de madeira... A obra do artesão e do ourives é vestida de azul e de vermelho; tudo não passa de obra de hábeis artesãos.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 10.3-5, 8, 9


          


        


      


    


  




   




  “Como um espantalho numa plantação de pepinos...” Fico admirado de encontrar tanta ironia e sarcasmo na Bíblia.  Tive a oportunidade de ver um artesão trabalhando na madeira com martelo e formão, formando com suas mãos habilidosas um totem, representando entidades havaianas. Imediatamente as carrancas, tão comuns no Nordeste do Brasil me vieram à mente. Esse texto assumiu uma nitidez inesperada para mim naquele momento.




  Esse é meu raciocínio: se os deuses são criados na imaginação do rebelde e tomam forma pelas mãos de pessoas habilidosas, então eles não podem ir além do ser que os criou. Seres humanos perversos e violentos criam deuses perversos e violentos, mas transferem a responsabilidade a essas entidades, dizendo que aquilo que saiu de suas mãos é maior do que eles mesmos. Até rebeldes têm sede de transcendência.




  O espaço vazio poderia, assim, ser preenchido. A ansiedade gerada pela falta de plenos recursos para cuidar sozinho da própria vida teria, então, um objeto de devoção. Incompleto, insatisfatório, surdo, mudo e cego, mas não pediria do rebelde aquilo que ele não queria dar: adoração a Deus. Mesmo filhos e filhas poderiam ser sacrificados para satisfazer aqueles deuses: “Construíram o alto de Tofete no vale de Ben-Hinom, para queimarem em sacrifício os seus filhos e as suas filhas, coisa que nunca ordenei e que jamais me veio à mente” (Jeremias 7.31).




  Os deuses são um reflexo da natureza violenta do ser humano. Tanto faz se seu deus foi criado por alguém que você não conhece, em épocas distantes, ou se você próprio o criou. O resultado é sempre o mesmo. Seja Dagom, Moloque ou Baal; seja sua carreira, individualismo ou prazer; somos adoradores, e adoradores obedecem. Sempre temos um soberano, mesmo que seja nosso próprio orgulho.




   




  Somos transformados naquilo que adoramos




  

    

      

        

          

            Os ídolos das nações não passam de prata e ouro, feitos por mãos humanas. Têm boca, mas não podem falar; olhos, mas não podem ver; têm ouvidos, mas não podem escutar, nem há respiração em sua boca.  Tornem-se como eles aqueles que os fazem e todos os que neles confiam.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Salmos 135.15-18


          


        


      


    


  




   




  Quando abraçamos uma causa com todas as nossas forças, começamos a ficar muito parecidos com ela. Pessoas com ardor religioso começam a cobrar o mesmo ardor de outros os que se entregam ao “sexo, drogas e rock’n roll” convidam outros a viver em “liberdade”, os que seguem regras racionais absolutas perdem a capacidade de perceber o sofrimento de outros, os místicos querem se desligar do mundo físico, e os que querem vencer na vida atropelam quem estiver pela frente para alcançar seu objetivo.




  Em cada um desses exemplos, há um deus a ser obedecido. A religião talvez seja a forma de rebeldia mais difícil de se identificar, porque religião é aquilo que o ser humano faz para chegar a Deus. Mas desde A Queda não somos capazes de nos livrar sozinhos da corrupção. Então, o religioso apela para rituais e cerimônias como uma forma de barganhar sua existência com as entidades. Negociar bênçãos com atos ritualizados é paganismo, não cristianismo. Deus não pode ser comprado com regras religiosas estéreis.




  Aquele que procura satisfazer sua necessidade de adoração pelo prazer, de qualquer jeito e a qualquer momento, também é escravo desse desejo. Não só procura o prazer quando quer, mas precisa ter a satisfação de seus desejos a toda hora. Esses são os viciados em adrenalina, que procuram sempre coisas fora do normal para que sua vida não se transforme numa rotina tediosa. Muitas vezes essa busca desenfreada tem conotações sexuais, pois o êxtase sexual é um dos momentos mais significativos do ser humano e nos conecta com coisas espirituais. É um momento de transcendência, mas que fica pela metade. Para os adoradores do prazer ininterrupto, amanhã é dia de outra cama, com outra pessoa, fazendo coisas mais ousadas e com maior intensidade. Há muitos que perdem tudo fazendo assim, mas o deus prazer tem de ser obedecido.




  A racionalidade humana também pode ser absolutizada dessa forma. Acontece assim para os que se dizem instruídos, os céticos, que não creem em qualquer coisa. São os que só acreditam no que veem, no que podem tocar ou provar. Para esses, somente o que pode ser verificado pela lógica é verdade. Curvam-se diante do altar da Razão, deus tão reverenciado nos tempos modernos, em que se acreditou que a ordem (racional) seria capaz de nos trazer progresso. Mas esse deus só levou nosso mundo ocidentalizado a ter computadores mais rápidos e conhecimentos médicos que poucos podem usufruir. No entanto, esse deus, que continua consumindo as forças de nossa sociedade, não nos ensinou a viver. Explicou parcialmente o movimento das partículas subatômicas, mas não trouxe tolerância ao mundo; abriu nossos olhos para a imensidão do Universo, mas não nos ensinou uma vida cheia de significado; colocou em nossas mãos tablets e smartphones, mas não aplacou nosso egoísmo. Mesmo com todas essas limitações, esse deus precisa ser obedecido por aqueles que o seguem.




  Ouvi de um amigo que muitas empresas ensinam a seus executivos que devem viver para a família, não com a família. A cultura corporativa de nossos dias segue esse lema, e a carreira é um deus dos dias de hoje. Na ânsia de obter respeito e reconhecimento, estes são os que encontram no trabalho uma forma de satisfazer, ainda que de modo incompleto, o desejo da adoração. Pouca coisa é mais importante do que seguir as regras do mercado, ou manter a empregabilidade. Muitos deixam a família de lado, porque esse deus não tolera momentos de descanso. No fim da carreira, a maioria encontra filhos que são pessoas desconhecidas, um vazio que o dinheiro não completa, dois ou três casamentos arruinados e, provavelmente, pontes de safena no coração. Luta-se tanto para ascender a escada da carreira só para descobrir que a escada foi colocada na parede errada. O deus da carreira pede obediência e pode ser muito cruel. Os profissionais altamente treinados com mais de 40 anos que o digam.




  Esses exemplos são suficientes para mostrar que os seres humanos sempre adotam para si deuses e lhes obedecem até limites extremos. É um erro muito comum considerar que os adoradores são encontrados apenas em templos religiosos. Os shoppings representam, por exemplo, os que se curvam diante do altar do consumismo e que vivem sob o lema “consumo, logo existo”.




  Além disso, esses exemplos também nos mostram que os anseios que os deuses pretendem satisfazer são legítimos, uma vez que o trabalho, o uso da razão, o prazer e busca de Deus são inseparáveis da existência humana. Mas, quando buscamos a satisfação desses anseios fora do cuidado de Deus, então só conseguimos ir até o limite daquele deus. A escolha continua sendo a mesma, ecoando ao longo dos séculos: a água fresca que vem de Deus, ou a água barrenta oferecida pelos deuses.




   




  Qual é seu Deus?




  Ouvi a história de um jovem oriental que estava completando seus estudos de pós-graduação nos Estados Unidos. Um professor perguntou-lhe qual era seu projeto, e ele disse que era mostrar que a América era politeísta. Isso soou uma ofensa, e aquele professor fez questão de mostrar como seu país tinha sido levantado com base nas Escrituras e que toda sua história estava ancorada nas leis de Deus. Mesmo assim, permitiu que o jovem oriental, procedente de um país com práticas politeístas, apresentasse seu estudo. Era um desafio que o professor tinha certeza de vencer.




  Após algum tempo, o jovem voltou com seu projeto. Nele afirmava que a América do Norte só tinha um nome para chamar seu Deus, mas servia a vários deuses. Dizia que os americanos cultuavam no domingo o Deus único, mas quando faziam negócios seguiam leis que contrariam as leis desse Deus. Nos ajuntamentos religiosos, só um Deus era invocado, mas quando a questão era comércio internacional, as leis adotadas eram contrárias às do Deus que invocavam. Cantavam a respeito de um Deus amoroso e perdoador, mas quando tratavam com outros povos não era o amor e o perdão que estabeleciam os parâmetros do relacionamento. Um só Deus chamado pelo nome, mas muitos outros deuses eram obedecidos.




  Para descobrir qual é seu deus, basta perguntar-se quais são os valores que guiam sua vida e os critérios que usa para tomar decisões. Então, compare esses valores e critérios com os do Deus único. Assim você saberá se há um ou vários deuses em sua vida.




  Crises com Deus sempre acontecem quando temos outros deuses além dele.




  Capítulo 4




  DEUS E DEUSES NA PRÁTICA: TRÊS PERSONAGENS 




  

    


  




  

    

      

        

          

            Alguma nação já trocou os seus deuses? E eles nem sequer são deuses! Mas o meu povo trocou a sua Glória por deuses inúteis.


          


        


      


    




    

      

        

          

            Jeremias 2.11


          


        


      


    


  




   




  Tenho um forte desejo, um impulso natural dentro de mim que procura por conhecimento, por entendimento. Minha mente busca padrões intensamente. Tenho a impressão de que pouca gente percebe minha inquietação, e é essa inquietação por descobrir coisas relevantes sobre a vida que me faz devorar um livro atrás do outro. Quero entender, preciso entender.
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